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PROJETO DE DECLARAÇÃO SOBRE
A SITUAÇÃO NA REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA

(Apresentado pelas Missões Permanentes do Peru, Canadá, Estados Unidos, México e Panamá e copatrocinada pela Delegação do Costa Rica)
REPRESENTAÇÃO PERMANENTE DO PERU

JUNTO À ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

Nota No 7-5-M/108


A Representação Permanente do Peru junto à Organização dos Estados Americanos (OEA) cumprimenta atenciosamente a Secretaria-Geral da OEA e faz referência à Vigésima Nona Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores, programada para o próximo dia 31 de maio de 2017. 


A propósito desse assunto, as Representações Permanentes do Peru, do Canadá, dos Estados Unidos, do México e do Panamá junto à Organização dos Estados Americanos têm a satisfação de solicitar que seja registrado o documento intitulado “Projeto de Declaração sobre a Situação na República Bolivariana da Venezuela”, resultado de um processo de diálogo aberto. Na próxima terça-feira se complementará a lista de copatrocinadores do referido texto. 

A Representação Permanente do Peru junto à Organização dos Estados Americanos aproveita a oportunidade para reiterar à Secretaria-Geral da OEA os protestos de sua mais alta e distinta consideração. 






Washington, 26 de maio de 2017

À

Secretaria-Geral da

Organização dos Estados Americanos

Washington, D.C.

PROJETO DE DECLARAÇÃO SOBRE A SITUAÇÃO NA 
REPÚBLICA BOLIVARIANA DA VENEZUELA

(Apresentado pelas Missões Permanentes do Peru, Canadá, Estados Unidos, México e Panamá e copatrocinada pela Delegação do Costa Rica)

A VIGÉSIMA NOVA REUNIÃO DE CONSULTA DOS MINISTROS DAS RELAÇÕES EXTERIORES,

REITERANDO seu compromisso com a democracia representativa, essencial para a estabilidade, a paz e o desenvolvimento da região, e com os princípios da não intervenção e da solidariedade consagrados na Carta da Organização dos Estados Americanos (OEA); 

REAFIRMANDO que a promoção e a proteção dos direitos humanos e das liberdades fundamentais é condição fundamental para a existência de uma sociedade democrática;
RECONHECENDO que a OEA é uma organização de Estados que compartilham valores e princípios construídos de forma coletiva, para os quais a Venezuela contribuiu desde a fundação desta Organização, e convidando esse país a que reconsidere a decisão de dela se retirar; e
EXPRESSANDO:

Sua profunda preocupação com a deterioração da situação política, econômica e social na Venezuela, sobretudo com a crescente violência e a polarização entre o governo e a oposição, bem como com a necessidade de que se atenda à situação humanitária no país;
(Sua preocupação com a ruptura da ordem democrática, e) (PAR) A urgente necessidade de que se instale um novo processo de diálogo e negociação, com a plena participação de todos os atores políticos, com base no princípio da boa-fé, que estabeleça planos concretos para a restauração pacífica da ordem democrática o mais rapidamente possível; e
Sua amizade e sua solidariedade ao povo da Venezuela, e sua convicção de que cabe aos venezuelanos encontrar suas próprias soluções para a atual situação, com a mediação e o apoio da comunidade internacional, (que as partes solicitem de comum acordo), (AYB)

FAZ UM APELO:

1. Para a cessação imediata dos atos de violência e hostilidade provenientes de qualquer das partes, principalmente aqueles que ponham em risco a vida ou a integridade das pessoas.

2. Para o respeito absoluto aos direitos humanos e ao Estado de Direito.

3. Para o fim da iniciativa de realização de uma Assembleia Nacional Constituinte na forma em que vem sendo atualmente concebida.*

4. Para a interrupção das detenções arbitrárias, o respeito ao devido processo e a suspensão de todo julgamento de civis por tribunais militares. *

5. Para o cumprimento dos compromissos assumidos entre as partes, resultado das mesas de trabalho durante o processo de diálogo nacional prévio, relativos à liberação de presos políticos, a respeito das competências constitucionais e sobre a elaboração do calendário eleitoral, com a presença de observadores internacionais independentes.*

6. Para que todas as partes se comprometam com um novo processo de diálogo e negociação, que leve a um acordo político amplo, com um calendário, ações concretas e garantias que assegurem sua implementação, com vistas ao bem-estar da nação.

7. Para que o Governo da Venezuela busque assistência humanitária internacional. 
DECLARA:

A disposição dos Estados membros de oferecer ajuda para enfrentar os profundos desafios que a Venezuela enfrenta, inclusive medidas para a prestação de assistência humanitária, conforme seja solicitada, com o apoio de organismos especializados nessa matéria, bem como a disposição de criar um grupo de apoio humanitário para esse propósito. 

A disposição de criar um grupo ou outro mecanismo de mediação, para apoiar um novo processo de diálogo e negociação entre o governo e a oposição na Venezuela e para acompanhar e promover a implementação oportuna dos compromissos que as partes assumam. 

A intenção de continuar atenta à situação.


*Em consulta pela Delegação de TT.
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